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fI. 6., visto que dos autos consta que tornou-se necessario 
o emprego de meios judiciaes p3ra o pagamento não por 
culpa dos devedores, senão por virtude de um facto de 
forca maior, como foi o fallecimento da mulher e mãi dos 
appellantes. 

Por estas razões pois e attendendo a que dispõem as 
Ord. I. 3 tit. 2 5 ~ 10 e tit. 80 ~ I" reformão a dita 
sentença appelIada para condemnar, como condemnão, os 
appellantes e seu paI a pagarem sómente a quantia de dous 
contos de reis com os premios estipulados na razão de um 
e um quarto e doze por cento ao mez, tudo na fórma da 
escriptura á fI. 6 e os absolvem da obrigação de pagarem os 
tres por cento ao mez e a multa de 10 por cento do ca­
pital, provenientes do facto de ter o devedor recorrido aos 
meios judiciaes. 

As custas serão pagas proporcionalmente. 
Rio de Janeiro, 31 de Maio de 188 r.-Tavares Bastos, 

presidente.- Gourêa.-J. N. Santos, vencido.- Alencar 
Aranpe. 

Fui presente, J. B. G. Campós. 

E' appellavcl o rlespacho proferido em invontarios pelo juiz 
preparador não mandando proceder a novas avalia1iões, de 
celto:; e determinados bens, impugnadas pelo~ interes;;ados. 

1\668,\, VO DE PETiÇÃO 

Aggravantes-D. Lui,\a Francisca Teixeira e outro. 

DESPACHO DE FL. 69 v. 

A avaliação só se repete: 
10 se se veriílcar lesão, ou por ignorancia, ou por cor­

rupção dos louvados: 
2" si posteriormente á avaliação os bens avaliados soffre­

rão algum defeito que os diminuísse de valor (Pereira e 
Souza nota 832 ; idem, annotado por Teixeira de Freitas 

MARGARETH
Realce
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nota 773). Ora, os herdeiros que á fls. 60 e 61 impugn~arão 
as avaliações dos bens alli especitlcados não provarao a 
existencia de algum desses requisitos, e a proceder-se á 
nova avaliação seria com outros avaliadores, homens bons, 
dignos de fé, e sem suspeita, na phrase da Ord. li v. 3 u 

tit. 7~ § 2", C a avaliação que se impugna foi feita pelos lou­
vados propostos e aceitos por esses mesmos herdeiros, e si 
não fossem elles dignos de fé por certo não terião os acei­
tado. 

Accresce que só são impugnadas as avaliações de certos 
e determinados bens e não a avaliação em sua totalidade, o 
que denota que os avaliadores não estão nas condições do 
l' caso citado; e si e\les bem avaliarão os demais bens o 
mesmo fizcrão, segundo suas consciencias, com os que se 
impugna, não se podendo presumir a lesá o desde que não 
ha norma para a avaliação, porquanto o alvará de 14 de 
Outubro de 1773 § I'; lei de 20 de Junho de 1774 § 1 I e 
alvará de 25 de Agosto de 1774 § 3" que daváo norma ás 
avaliações estão alterados pelo art. 7° n. I do decreto 
n. 4355 de 17 de Abril de 1869 e art. 25 n. 1 do decreto 
n. 558 I de 2S de Março de '1874 que assim dispõem: - o 
valor dos bens livres em geral será arbitrado por peritos­
(Perei:a e Souz~ citado, nota 77 I, vol. 3' pago 40 com re­
ferencla á nota b6 I, vol. 2" pago 47). 

Mantenho, pois, as avaliações de fls. 38 á ...j.6 V. e prosiga 
o inventario seus devidos termos. 

S. João da Barra, 24 de Maio de 188I.-A. O. Bessa. 

MINUTA DE AGGRAVO 

I\lm. e Exm. Sr. Dr. iuiz de direito.-Para V. Ex. se 
aggravão Antonio Rodrigues de Almeida Maia e seus ir­
mãos menores, .Manoel e Maria, instituidos herdeiros no 
testamento com que se finou Manoel Francisco de Almeida, 
cujos bens estão sendo inventariados, do inte·'locutorio do 
Dr. juiz de orphãos deste termo, proferido na petição em 
que os a~gravantes interpuzerão appellação para o juizo de 
V. Ex. da decisão do Dr. juiz de orphãos que não mandou 
repetir as avaliações da casa assobradada, sita á rua dos 
Passos, nesta cidade, descripta pela inventariante e avaliada 
por 8:000;ciiooo. 

Quem conhece o predio de que se trata nao póde deixar 
de reconhecer que sua avaliação foi excessiva, della resulta 



aos menores, a quem deve ser adjudicado aquelle predio 
por força da verba testamentaria á fI. 11 damno irreparavel 
pela lesão, prejuizo infallivcl e decrescimento de suas legi­
timas. 

Si é verdade, como preceitua a lei e dizem os praxistas 
que as avaliações nos inventarias se devem fazer, tendo os 
avaliadores em consideração as qualidades do tempo, lugar, 
estado, uso, e mais circumstancias, regulando-se pelo tempo 
presente, porque os preços mu,lão segundo os tempos; os 
que conhecem o estado de depreciação a que tem chegado 
os predios nesta cidade pela sua lamenta vel decadencia, 
pr"oclamão a verdade da lesão e prejuizo dos menores com 
a adjudicação legalmente forçada daquelle predio tão caro, 
e até mais caro porque está onerado com a obrigação de re­
verterem os rendimentos de dous annos em favor da Santa 
Casa de Misericordia desta cidade. 

A inventanante concordara e concorda ainda com a re­
petição da avaliação; por sua parte tambem o requereu em 
outros bens, e não sendo attendida interpoz igual recurso. 
O curador geral dos orpl1ãos, dando o seu parecer <1 fi. 6 I, 
reconhece excessiva a avaliação desse e outros predios, mas 
contra o seu dever impugna a repetição do acto, sob funda­
mento, que não justifica sua opposição. O Dr. juiz de or­
phãos, sentinella sempre alerta, na letra da lei, a vigiar os 
interesses dos menores, consente no damno e lesão destes' 
:l,ob os mesmos fundamentos de que se soccorre a curadoria 
geral. 

N a impossibilidade da repetição do acto pelo recurso ao 
nobre olhcio do juizo, interpuzemos o legal recurso da appel­
lação para a jurisdicção de V. Ex., sendo esse recurso dene­
gado por não ser caso delle, disse o Dr. juiz de orphãos; 
diz) porém, o conselheiro Joaquim Ignacio Ramalho em 
suas instituições orphanologicas, á pag. 345 : 

« Nas causas de inventario e partilha o gravame pôde 
consistir na injustiça, lesão, erros, e nullidades do processo. 
E para reparação do gravame, por mini mo que seja, é li­
cito appellar. )) 

3° caso: « Das decisões do juiz que pronuncia sobre o 
arbitramento e partilha feita por louvados escolhidos á apra·· 
zimento das partes, por mandado da justiça. )) 

Diz a Guia Pratica do Processo Orphanologico, capo XVJII 
§ 9) pago I6 : 

( Pôde recon"er-se das avaliações, ainda que se tenha 
concordado nos louvados. Ord. liv. 3° tit. 78 § 2°. 

A Ord. liv. 3" tit. 78 § 2" terminantemente preceitúa ; 
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« E bem assim) si os partidores e avaliadores) escolhidos 
l?ara algum~ _cidade ou. vil~a) ou a aprazimento das partes) 
l1zerem partlçao ou avahaçao de que alguma parte se sentir 
aggravada, poderá appellar nos dez dias que são dados para 
appelIar. )) 

Por taes lições e preceito interpuzerão os aggravantes o 
presente recurso, que esperão será provido por V. Ex. com 
a costumada justiça. 

S. João da Barra, 5 de Junho de I881.-P. P. Antonio 
José de Assumpção Neves. 

MINUTA DA INVENTARIANTE 

Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz de direito. 
Para V. Ex. aggravou D. Luiza Francisca Teixeira, in­

ventariante dos bens do fallecido Manoel Francisco de Al­
meida) do de~pacho do Dr. juiz de orphãos que negou·se a 
mandar tomar por termo a appellação interposta da inter­
locutoria em que o mesmo Df. juiz de orphãos manteve as 
avaliações excessziJas contra que reclamara o aggravante em 
sua resposta de fi. 60. Estas avaliações são as da casa n. 20 

da rua de Gonçalves Dias) do terreno e telheiro contiguos) 
do sobrado n. IC) da rua dos Passos) e do armaze::n cqm 
quintal na rua do Vigario. 

E' innegavel que todos esses bens forão avaliados com 
exCtsso. O curador geral) o representante da fazenda pro­
vincial e o procurador dos herdeiros em suas respostas de 
fls. 6 I v,) 61 e 69 o reconhecerão) embora os dous pri­
meiros por uma espantosa inconsequencia se oppuzessem á 
repetição das avaliações. 

Entretanto o Dr. juiz de orphãos, conformando-se com 
as inconsequencias do curador geral e collector provin~ 
cial, entendeu não dever mandar proceder á novas avalia­
ções e proferio o despacho de fi. 70) baseado em funda­
mentos fragilissimos, como o provaremos nas razões de 
appellação, si fôr dado provimento ao presente aggravo. 
Desta decisão pouco· conforme ao direito e offensiva dos 
nossos interesses e dos interesses de todos os herde:ros ap­
pellamos para V. Ex. Sendo-nos porém denegada a appel-
lação aggravamos. . 

Sendo identico o despacho com o qual os herdeiros t~n:­
bem julgarão-se aggravados pelo Dr. juiz de orphãos, hml-

OIUElITO-25o VOL. 40 
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tamo-nos, para não fatigar a attenção de V. Ex. com a repe­
tição de argnmentos já uma vez produzidos, a fazer nossas 
as razões expendidas pelo procurador dos herdeiros na mi­
nuta de fi. 88 e a esperar da esclarecida intelligencia de 
V. Ex. inteira justiça. 

S. João da Barra, 7 de Junho de 1881.-0 advogado, 
João Pedro de Saboia Bandeira de lv[ ello. 

RESPOSTA DO JUIZ A QUo 

Negando as appellações interpostas pelos aggravantes ne­
nhum aggravo lhes fiz em face da expressa disposição do 
art. 8° § 3' do decreto n. 5467 de 12 de Novembro de 1873 
que só admitte esse recurso nas causas cujo julgamento de­
finitivo compete a este juizo, e o unico recurso de que os 
aggravantes podião ter-se soccorridoera o de aggravo em face 
do art. 3° § 3" n. 3 do decreto citado; Ribas, Consolida­
ção do processo civil, approvada pelo G~verno, art. 1458 
§ 10. 

Só é appellavel a sentença definitiva, ou interlocutoria, 
com essa força, e é tal a que põe termo á causa, segundo o 
art. 30 do Reg. de 1 J de :vlarço de 18-+2, ou ainda a que 
coptém damno irreparavel, s~gundo Pereira c :)ouza, § 302 

e nota 608. 
Porém, o despacho. de fi. 69 de que se quiz appellar, 

nem poz fim á causa, nem contém damno icreparavel, visto 
como na sentença final que julgar as partilhas, póde ser re­
parado o gravame que alkgão, si o juiz julgador entender 
que está provada do ventre dos autos a lesão, a qual não 
allegão, mas só mente reclamão por entenderem ser as ava­
liações excesszvas :Acordão da relação de Porto Alegre de 
17 de Agosto de J 87 j., Dzreito. vol. 5° pag 69' )I 

Quando os aggravantes nilo guizessern lançar mão do 
recurso que a lei lhes facultara, o outro que tinhão, era­
o da repetição do acto,- do qual usarão, e não sendo at­
tendidos pretenderão appellar, o que não tem lugar por não 
terem applicação as Ords. liv. 3" tit. 17 §§ 3" e 4° ; tit. 78 
§ 2° C tit. CJó § 19, como permissivas desse recurso (Pereira 
e Souza, annotado por "[ 'eixeira de Freitas, nota 56 I). 

Ribas, citado, em seu art. 1518 diz: 
(( Tambem. se poderá recorrer para o juiz competente de 

la instancia : 
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« § 2' de qualquer partilha ou avaliação: )) 
Teixeira de Freitas, citado, em sua nota (;32 commen-

tando esse artigo, diz: ' 
« Ora) 1'ec01~rer ll~O é appellar: appellação é de I a 

p~ra 2 U Inst.ancla, .e nInguem sabe o que seja appelIar para 
JUIZO de lU lIlstancza. )) 

E' certo que as Ords. citadas pelos primeiros agaravantes 
permittia appellar de~tro dos dez dias que são d~dos para 
appellar ; mas, como Ingenuamente c()nfessa o p1.'Ocurador 
dos aggravantes, essa appellação era dos Jillres arbitros, o 
que hoje está caduco. 

A avaliação não é mais do que um arbitramento, e o 
conselheiro Paula Baptista, tratando desta ,nateria diz: 

« A vista do art. q da Disp. Provo que não admitte em­
bargos antes da sentença final, e do art. I S que só conceJe 
appellação das sentenças definitivas, ou com força de defi­
nitiva é claro que o arbitramento, C01110 simples meio d(~ 
instrucção, e não sentença, não é susceptivel de embargos, 
nem de ClppeIlação, e nesta parte a Od. liv. 3" tit. 78 § :;,0 

está revogada. )) Nota ao § 155. 
Está pois por terra o cavallo de bataiha dos a~gravantes. 
Si fosse appellavel essa decisão tam bem de"ia ser na 

acção ordinari;) a decisão que rejeita a '.'xccpdío dilatoria ou 
peremptoria, da qual apenas ha aggravo no auto do pro­
cesso. 

Não sendo portanto appellavd o :lrbitr'11l1'ntn, que é o 
mesmo processo ela avaliaç<Ío, C0l110 tem decilrdo a rclncilo 
da Corte por acordiíos de I~) de DezenÜJJ',l de 1 'i\'7' e I í de 
Março de 187-+, que confirmarüo os despachos l10 iu;z 
da lU vara civel que negou as 8ppellações iilteq~ostas. jul;o 
ter cumprido a lei neg:ll1do-Ihes as appdlações int'.Tpostas 
(Direito, voI. 3" pago (20). 

Não se contesta que nas causas de invenario e partilhas 
seja licito a appellação, como o dizem á H. ;'5:; v. os aggra­
vantes, copiando as palavras de Ramalho, mas esse recurso 
é das sentencas definitivas. 

A propriá guia pratica alii ci LaLia trata do recurso das 
avaliacões, mas não da appellacãu. . 

Sustento, pois, os despachos de fls. ~L~ e S6, e o escrivão 
faça subir os autos cl in.,tancia superior, sem embargo das 
férias, em face do art 3u § I () do DcCi'. 11. I.: 85 de ~\O de 
Novembro de 1853, Primeiras Linhas ~)rp., § 3". 

S. João da Barra, 7 de Junho de 1~8I.-Alfg·lISto 
Octaviallo Bessa. 
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DESPACHO DE 2 a INSTANCL<\. 

Aggravados forão OS aggravantes com OS despachos de 
fls. 84 e 86 que negarão a appellação que interpuzerão da 
avaliação de alguns bens do casal inventariado, que todos os 
herdeiros, o proprio curador geral e collector de rendas 
reconhecerão ser excessiva; porquanto, conforme dispõem· 
as Ords. livs. 3" tit. 17 §§ 3° e 4' e tit. 7 § 2", o recurso 
para se corrigir a avaliação é a appellação ; não sendo pro­
cedentes; como não são as razões com que o juiz a quo 
pretendeu fundamentar o despacho, principalmente na parte 
em que suppõe a Ord. liv. 3° tit. 78 5 2" revogada pelos 
arts. 14 e 15 da Disp. Prov., fundando-se na opinião do 
conselheiro Paula Baptista, cujas palavras copiou o juiz 
a quo, e na parte em que faz distincção especiosa entre os 
termos recorrer e appellar; e a citação de Ribas, Consoli­
dação do Proc. Civ. é contra a argumentação; porque os 
aggravantes recorrerão effectivamente ao juiz a quo, que é 
o juiz competente de I' instancia, para corrigir o excesso 
da avaliação, e só appellarão depois que o juiz a quo 
recusou-se a isso. 

Que póde recorrer-se das avaliações, ainda que se tenha 
concordado nos avaliadorc.~, dizem todos os praxistas; e 
diz Pereira de Carvalho, Proc. Orph. Ia parte § 72 e 
nota 133. 

Assim julgando, mando que o juiz a quo reforme o seu 
despacho, e mande tomar por termo a appellação, e seguir 
os devidos termos. 

S. João da Barra, 15 de Junho de 188r.-Igllacio 
Teixeira da Cunha Lou,ada. 
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